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Indústria 
de calçado 
de «pernas 
para o ar»
São várias as mudanças de 
fundo que estão a ocorrer na 
indústria mundial de calçado. 
O sector parece estar, nos 
últimos meses, literalmente 
de «pernas para o ar».

No «Velho Continente», já 
se sabia, os primeiros dados 
conhecidos (do Eurostat) 
ao nível das importações de 
calçado confirmam as piores 
previsões: a Europa a 27 im-
portou, no primeiro trimestre 
deste ano, menos 137 milhões 
de pares de calçado. Relativa-
mente ao período homólogo 
do ano anterior, há a registar 
uma quebra de 12% para 992 
milhões de pares. A maior 
quebra nos três primeiros 
meses do ano refere-se às im-
portações de calçado prove-
niente da China. No primeiro 
trimestre, a China colocou na 
União Europeia 527 milhões 
de pares de calçado, menos 
88 milhões (quebra de 14,3%) 
do que no mesmo período do 
ano anterior. Também Itália 
enfrentou um primeiro tri-
mestre difícil, com uma que-
bra de 19,9% para 37 milhões 
de pares, no valor de 1009 
milhões de euros (menos 5%). 
Também nos EUA, a China 
parece estar em perda. Segun-
do a FDRA (Federação dos 
Retalhistas e Distribuidores 
da América), “nos últimos 
anos, as empresas americanas 
enfrentaram novos desafios 
no processo de subcontrata-
ção no exterior”. Na China, 
grande fornecedor de calçado 
dos Estados Unidos da Amé-
rica com uma quota de mer-
cado superior a 80%, os cus-
tos produtivos aumentaram 
de forma significativa, de tal 
forma que “importa definir 

novas estratégias para o fu-
turo”. Um estudo da própria 
FDRA prevê que as impor-
tações americanas de calçado 
aumentem 11% de 2011 até 
2016 para um total de 25,2 mil 
milhões de dólares.  O país 
que mais deverá crescer nesse 
período será o Vietname, que 
passará de uma quota actual 
em volume de 7% actualmen-
te para 13% em 2016 e de 9% 
para 15% em valor. Itália e In-
donésia poderão, igualmente, 
até 2016, reforçar a posição 
relativa no mercado ameri-
cano. Já a China poderá cair 
entre 5 (de 85% para 80% em 
volume) a 7 pontos (de 74% 
para 67% em valor). 

Na óptica da Federação dos 
Retalhistas e Distribuidores 
da América, muitos facto-
res poderão contribuir para 
uma alteração dos padrões 
competitivos no futuro, em 
especial os acordos-livres que 
Washington está a nego-
ciar, nomeadamente com 
os países do Pacífico. Países 
como Bangladesh, Camboja 
ou Nicarágua, por exemplo, 
poderão “descobrir” o mer-
cado norte-americano nos 
próximos anos. 

Stanley Lau, vice-presidente 
da Federação das Indústrias 
de Hong Kong, estima que os 
custos de produção na China 
tenham subido entre 20% e 
30% nos últimos dois anos. 
Stanley Lau defende que o 
país continua muito forte 
no sector industrial, mas a 
concorrência está a aumentar. 
“Os investidores estrangeiros 
já não estão a tratar a China 
como a única opção. Estão 
a considerar outros factores 
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como a proximidade com 
o mercado, mão-de-obra e 
cadeia de aprovisionamen-
to”, realçou. 

Uma nova 
China?
Chamam-lhe fábrica do 
mundo, mas a China en-
frenta problemas sérios. O 
aumento de custos está a 
obrigar as empresas chine-
sas a alterações de fundo. 
É uma espécie de «teste 
de fogo» à gestão empresa-
rial. Uma grande empresa 
como a Zhang Huarong, 
desde 1996 instalada na 
província de Guangdong, 
acaba de «migrar» para o 
interior do país. “No inte-
rior não há tanta pressão 
em matéria de mão-de-
obra e somos mais com-
petitivos”. Diminuir os 
custos de produção parece 
ser, nesta altura, uma prio-
ridade. Mesmo na China. 
Ainda recentemente, foi 
notícia um grande investi-
mento chinês na Etiópia. 

Segundo o World Foo-
twear Report, publicação 
de distribuição mundial, 
da responsabilidade da 
APICCAPS, a China 
assegura 65% da produção 
mundial de calçado. Ainda 
assim, começa a enfrentar 
sérios problemas vindos 
de países como a Índia, 
Vietname e mesmo Brasil. 
O sector procura, no 
entretanto, reagir a uns 
últimos meses compli-
cados, mesmo com uma 
quebra das encomendas 
no primeiro trimestre des-
te ano. Apostar no desen-
volvimento de produtos 

e inovar parece ser um 
dos caminhos. A aposta 
na criação e promoção 
de marcas próprias será 
outro. “Estamos a estabe-
lecer as nossas próprias 
marcas, de forma a fugir 
às flutuações de merca-
do”, realçou Liu Quion-
gying, Director Geral da 
Chengdu Aiminer Leather 
Products. “É uma aposta 
fundamental”, continuou. 
A marca apresenta pre-
ços médios de renda que 
vão dos 300 até aos 1.200 
dólares. A empresa pro-
cura no mercado peles de 
inquestionável qualidade, 
muitas delas importadas 
de Itália. 

Europa reage?
Na Europa também pa-
recem soprar «ventos de 
mudança». Os governos 
europeus incorporaram 
nos seus discursos a “re-in-
dustrialização” e, em 2011, 
países como Espanha, 
Itália e Portugal viram os 
seus sectores de calçado 
reforçar a posição relativa 
na cena competitiva in-
ternacional. A imagem de 
marca da moda europeia 
e, em especial, as dificul-
dades do pequeno e médio 
retalho europeu aceder 
ao crédito, contribuiu 
decididamente para este 
desfecho. Mas há outras 
realidades que importa 
reter. No Reino Unido, 
por exemplo, empresas de 
calçado de referência co-
meçam a ser reabilitadas. 
Também a Europa parece 
estar a mudar. Resta saber 
se serão mudanças conjun-
turas ou mais profundas. 

news
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As alterações ao Código do 
Trabalho entraram em vigor a 1 
de Agosto. O novo código labo-
ral foi promulgado por Cavaco 
Silva, mas será acompanhado, 
par e passo, pelo Tribunal Cons-
titucional.

Menos dias de férias e menos 
quatro feriados - dois civis e dois 
religiosos - já a partir de 2013 são 
algumas das medidas que se in-
serem no novo código laboral. O 
corte para metade do pagamento 
das horas extraordinárias e a 
flexibilização dos despedimentos 
são também alterações que vão 
entrar em vigor.

Está também considerada a 
criação de um banco de horas e 
o trabalho extraordinário já não 
vai dar direito a descanso com-
pensatório. Para Álvaro Santos 
Pereira, “ as alterações ao Código 
do Trabalho são fundamentais para 
a competitividade do país e geração 
de emprego”. “A legislação laboral 
só foi conseguida porque tivemos 
um acordo de concertação social. 
Nem todos podem estar satisfeitos, 
mas sabemos que estas são as decisões 
correctas para o país. Sabemos que a 
economia em Portugal precisa destas 
reformas para se tornar mais compe-
titivo e criar mais emprego”, defen-
deu o ministro da Economia e 
do Emprego.

Ao promulgar as alterações ao 
Código do Trabalho, Cavaco 
Silva referiu que “com a entrada 
em vigor desta reforma da legislação 
laboral, deverá assegurar-se, a partir 
de agora, a estabilidade das normas 
reguladoras das relações laborais, 
com vista à recuperação do investi-
mento, à criação de novos postos de 
trabalho e ao relançamento sustenta-
do da economia portuguesa”.

A UGT, que assinou o acordo 

de Concertação Social considera 
que a promulgação do Presiden-
te da República “desmistificou as 
críticas feitas à revisão da legislação 
laboral e evita uma maior desregula-
ção do mercado de trabalho e novas 
formas de despedimento”.

O que vai mudar?
O Jornal da APICCAPS apre-
senta-lhe, de forma sucinta, 
algumas das alterações mais 
relevantes em matéria de Código 

de Trabalho:

Banco de horas: Estipula um 
regime de banco de horas indivi-
dual, estando limitado a duas ho-
ras por dia, 50 horas por semana, 
150 hora, por ano. O intervalo de 
descanso deverá ter um mínimo 
de uma hora e um máximo de 
duas, após seis horas consecuti-
vas de trabalho.

Trabalho suplementar: Eli-
minação do descanso compen-
satório; Redução para metade 

do trabalho suplementar dos  
IRCT’s/contratos de trabalho 
durante dois anos (tem carater 
imperativo). Decorridos dois 
anos, aplicam-se os limites cons-
tantes dos IRCT’s ou contratos 
de trabalho se não tiverem sido 
alterados.

Férias: Eliminação do acrésci-
mo dos três dias de férias: Fixa-
do período mínimo de 22 dias 
úteis. Trata-se de uma redução 
imperativa

Despedimento por extinção 
do postos de trabalho: Elimi-
nação da observância estrita dos 
critérios para proceder à extin-
ção, com possibilidade de fixar 
critérios relevantes. Eliminada a 
obrigação de colocar o trabalha-
dor em posto compatível.

Despedimento por inadap-
tação: eliminação da obrigação 
de colocar o trabalhador em 
posto compatível; Pagamento de 
todos os direitos até ao termo 
do prazo do aviso-prévio; Redu-
ção dos prazos para despedimen-
to; Admissão de recurso quando 
o despedimento por inadaptação 
não é por modificação do posto 
de trabalho. 

Cessação do contrato: 
para contratos anteriores a - 
01/11/2011, a compensação devi-
da até Novembro de 2011 será de 
1 mês por ano; se a compensação 
for igual ou maior a 12 retribui-
ções base ou 240 RMNG, o 
trabalhador tem direito ao valor 
fixado, mesmo que exceda este 
limite e congela nesse. Se a com-
pensação for inferior a 12 retri-
buições base ou 240 RMNG, o 
trabalhador continua a acumular 
até às 12 retribuições base (sendo 
que o limite da retribuição base 
é de 20 RMNG).
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SOLUTIONS THAT WORK.
A SPEDYCARGO foi criada em Janeiro de 2004 combinando a experiência e profissiona-
lismo da sua equipa e a confiança dos seus parceiros no exterior com o conhecimento das 
exigências dos mercados nacional e internacional.
A SPEDYCARGO empenha-se em encontrar as soluções mais adequadas e melhor dese-
nhadas para os desafios da industria no presente e no futuro.
A SPEDYCARGO representa em Portugal o HTFN Global Logistics Partner. O HTFN é uma 
associação de empresas transitárias privadas com representação mundial que permite 
uma cobertura global através de parcerias com empresas congéneres de elevada reputa-
ção em cada mercado.Como membro a SPEDYCARGO beneficia de parcerias com mais 
de 60 agentes em cerca de 50 países servindo mais de 250 portos e aeroportos.

Aéreo
A Spedycargo oferece 
uma diversificada 
gama de opções no 
transporte de carga 
aérea. Garantimos 
uma operação bem 
estruturada resultante 
da criatividade e 
experiência da nossa 
equipa.

Marítimo
A Spedycargo 
assegura coordenação 
total da operação 
de transporte 
seleccionando a opção 
que melhor responda 
às exigências de cada 
embarque ao custo 
mais competitivo.

Rodoviário
Em parceria com 
os seus agentes na 
Europa, a Spedycargo 
oferece serviço 
regular de transporte 
em Camião de e 
para várias origens e 
destinos.

Aduaneiro
A Spedycargo dedica 
especial atenção a 
este segmento para 
o qual criou o seu 
próprio departamento 
aduaneiro no que 
conta com pessoal 
especializado e 
licenciado.

Transportes 
Especiais

A Spedycargo tem 
uma vasta experiência 
no segmento de:
· Feiras e Exposições
· Transportes Especiais
· Armazenagem e   
  Distribuição

www.spedycargo.pt

SPEDYCARGO, TRANSITÁRIOS, LDA.

Head Office

Travessa da Telheira, nº. 305 · 1º Andar · Sala 9 · 4455-563 Perafita · Portugal

Telf. +351 229 993 650 · Fax. +351 229 964 962

Lisbon Office

Edifício 124 · Piso 1 Gabinete 18 · 1700-008 Aeroporto de Lisboa · Portugal

Tel. +351 218 480 369 / +351 218 487 683 · Fax. +351 218 480 370

TRANSITÁRIO 
ESPECIALIZADO 

EM FEIRAS 
INTERNACIONAIS
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internacional
MICAM a caminho da China?

E de repente, a 
China. Com a 
Europa a «desace-
lerar» do ponto de 
vista económico, 
o Ocidente parece 
ter redescoberto, 
em definitivo, o 
mercado asiático 
e, muito especial-
mente a China. 
Testam-se as mais 
variadas soluções. 
Missões empresa-
riais, presença em 
certames profis-
sionais, parcerias 
estratégicas ou até 
mesmo a abertura 
de lojas em cidades 
de referência. Os 
industriais italia-
nos testam uma 
nova solução e 
preparam já uma 
edição da MICAM 
em território chi-
nês. 

A realização de 
uma MICAM na 
China deverá ocor-
rer já no próximo 
ano e, para além da 
presença de empre-
sas italianas, deverá 
contar a com a 
presença de outras 
marcas europeias 
de referência. Para 
começar, o sector 
espanhol e portu-
guês de calçado, 
através da FICE 
e APICCAPS, já 
manifestaram inte-
resse numa grande 
ofensiva europeia 
naquele que é o 
país mais populoso 
do mundo. 

Para a indústria 
italiana, a China é 
já o 7º mercado de 
destino das expor-
tações. Para todos 

os efeitos, a redu-
ção do fosso entre 
ricos e pobres e a 
ascensão da classe 
média na China 
abrirão caminho à 
democracia no país, 
segundo a opinião 
do decano da Fa-
culdade de Ciências 
Sociais da Univer-
sidade de Cultura 
Chinesa de Taiwan.

“Poderá ser um 
processo lento, 
mas não se pode-
rá impedir o seu 
desenvolvimento 
para que a China 
venha a ter eleições 
diretas”, disse em 
entrevista à agência 
Lusa Shaw Chong-
hai.

O académico aler-
tou, porém, que os 

“chineses acreditam 
que a justiça so-
cial é também um 
elemento para se 
alcançar a democra-
cia”, considerando, 
por isso, que as 
“eleições diretas e a 
liberdade de ex-
pressão não são [só 
por si] suficientes” 
para instituir um 
sistema democráti-
co no país.

“A maioria dos 
chineses diz ‘dei-
xem-me ter um 
rendimento estável, 
comida suficiente e 
não apenas eleições 
[livres], porque as 
eleições diretas e 
liberdade de ex-
pressão não me dão 
comida ou rendi-
mento estável’, que 
são as prioridades 

da população”, 
defendeu Shaw 
Chong-hai.
O académico nas-
ceu na província 
chinesa de Sichuan, 
mas vive em Taiwan 
desde que o Partido 
Comunista assumiu 
o poder no conti-
nente, em 1949.

Ao considerar que a 
situação económica 
atual da China “é 
muito boa”, o pro-
fessor da Univer-
sidade de Cultura 
Chinesa de Taiwan 
realçou existir “um 
grande fosso entre 
ricos e pobres”, 
que só quando for 
reduzido “os chi-
neses perceberão 
que a democracia 
poderá ser a melhor 
solução”.

Está em preparação uma grande ofensiva europeia no território chinês

Nike
A multinacional ame-
ricana está à procura 
de interessados em 
adquirir a Nike e a 
Cole Haan. O negó-
cio deve ser fechado 
até ao final do ano. 
Em curso está um 
processo de reorgani-
zação do grupo Nike, 
que pretende concen-
trar toda a atenção 
nas insígnias Nike, 
Converse, Jordan e 
Hurley. 

Brasil 
 
O Brasil parece ter 
aberto, em definitivo, 
«guerra» à China. A 4 
de Julho, o governo 
de Brasília decidiu 
impor tarifas de até 
182% em calçado e 
acessórios prove-
nientes da China, 
de modo a restringir 
as importações de 
calçado. 
Recorde-se que, em 
Março de 2010, o 
Brasil instituiu um 
período de cinco 
anos anti-dumping 
de $ 13,85 em cada 
par de calçado pro-
veniente da China e 
lançou, em paralelo, 
uma investigação 
sobre o que chamou 
de “evasão anti-dum-
ping”. Uma vez que 
havia fortes indícios 
de que as empresas 
chinesas estivessem a 
contornar a medidas 
impostas.

O Brasil importou, 
nos primeiros qua-
tro meses deste ano, 
cerca de sete milhões 
de pares de calçado 
chinês. 
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“Novo Compete 
avança a 
todo o gás!
Tem um curriculum muito rico e já passou 
mesmo pelo Governo, mas é no Programa 
Compete, na qualidade de gestor, que 
quer fazer a diferença. O programa foi 
reestruturado de modo a servir de alavanca 
para a economia portuguesa. O Jornal da 
APICCAPS conversou com o gestor do 
Compete. Saiba tudo o que vai mudar nos 
próximos meses. 
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entrevista
Entrevista a Franquelim Alves, Gestor do Programa Compete

No quadro da rees-
truturação global do 
QREN, quais são as no-
vas linhas de força do 
Programa Compete?
A reprogramação do 
COMPETE conduziu a 
um maior enfoque das ver-
bas disponíveis até ao final 
do QREN; para o apoio 
aos projectos empresariais 
e às acções de engenharia 
financeira desenvolvidas 
para apoiar a consolidação 
dos capitais permanentes 
das empresas.
Assim, e no quadro do 
Programa +E+I, os re-
cursos disponíveis estão 
centrados no estímulo 
ao investimento privado 
através do reforço dos ins-
trumentos de incentivo às 
empresas; do enfoque na 
criação de emprego e na 
promoção da inclusão so-
cial; da concentração dos 
recursos no investimento 
público estruturante para 
a competitividade nacio-
nal e em acções colectivas 
prioritárias, incluindo uma 
maior dinamização dos 
Pólos de Competitividade.

No âmbito dessas al-
terações, o orçamento 
do Programa Compete 
será reforçado?
A dotação orçamental do 

Programa COMPETE, 
na proposta envia-

da à Comissão, 
beneficia de  

um reforço de 
70 milhões 
de euros 
de Fundo 
(FEDER) 
que irá 
potenciar, 
de forma 
muito 
significati-
va, a capa-

cidade de 
promoção de 

candidaturas.

Um dos maiores cons-
trangimentos da eco-
nomia portuguesa resi-
de no défice recorrente 
da balança comercial. 
De que modo poderá 
o Programa Compete 
ajudar a atenuar este 
problema estrutural?
Os programas de incen-
tivos do COMPETE 
privilegiam os apoios às 
empresas produtoras de 
bens e serviços transaccio-
náveis e, em muitos casos, 
as empresas e os projec-
tos. Em complemento, os 
incentivos são majorados, 
em muitos casos, sempre 
que se trate de projectos 
com forte componente 
exportadora. 
Os programas de incenti-
vos do COMPETE privi-
legiam os apoios às empre-
sas produtoras de bens e 
serviços transaccionáveis. 
Em complemento, os 
incentivos são majorados, 
em muitos casos, sempre 
que se trate de projectos 
com forte componente 
exportadora. 
A propósito desta temáti-
ca cumpre sublinhar que, 
nos últimos trimestres, 
a subida das exportações 
tem contribuído, de forma 
substancial, para reduzir o 
défice comercial. 
Se compararmos os dados 
do 1º trimestre de 2012 
com igual período de 2011, 
as exportações aumen-
taram 8,4% e as impor-
tações caíram 7,7%. Em 
termos líquidos, o défice 
diminuiu 2 mil milhões de 
euros.
É ao nível do aumento da 
capacitação das empresas 
para a exportação, que o 
COMPETE vai continuar 
a trabalhar, reforçando os 
instrumentos que incre-
mentem a produção de 
bens transaccionáveis e 
aumentem a capacidade 
competitiva das empre-
sas nacionais no mercado 
global.

Considerando que a 
promoção externa é 
uma prioridade para 
o processo de interna-
cionalização das em-
presas e da economia 
portuguesa, quando 
prevê que possa ser 
aberto o concurso para 
as acções a realizar em 
2013?
O concurso para as acções 
de internacionalização 
acaba de ser publicado. 
Apresenta algumas ino-
vações nomeadamente 
o anúncio de duas fases, 
cobrindo o período total 
até ao fim QREN.
Tal permite que todos os 
interessados planeiem em 
tempo útil as acções numa 
óptica plurianual e conti-
nuada até Junho de 2015.

O Governo tem vindo 
a reafirmar a impor-
tâncias dos Pólos de 
Competitividade como 
estratégia fundamental 
para o desenvolvimen-
to económico do país. 
O novo modelo intro-
duzirá a necessária 
flexibilidade para ajus-
tar a estrutura às rea-
lidades dos diferentes 
sectores da economia?
Este processo ainda está 
em curso, prevendo-se que 
seja terminado antes do 
final do ano. Pretende-se 
que com a experiência até 
agora acumulada, se defi-
nam novas linhas estraté-
gicas no sentido de dar a 
última palavra aos opera-
dores privados e de uma 
maior “accountability” das 
acções desenvolvidas. 

Portugal beneficiará 
de um novo Quadro 
Comunitário de Apoio 
(QCA). Do seu ponto 
de vista, quais deverão 
ser as prioridades em 
torno da estratégia 
2020? 

Portugal beneficiará de 
um novo período de apoio 
comum de Fundos Estru-
turais de 2014 a 2020, o 
qual está alinhado com 
a estratégia 2020 no que 
concerne aos objectivos 
principais de crescimento 
sustentável e inclusivo. 
Nesse sentido, as priorida-
des temáticas envolverão, 
nomeadamente, o inves-
timento em inovação e 
IDT, o aumento da com-
petitividade das PME, a 
promoção do emprego, a 
qualificação dos recursos 
humanos e a mobilidade 
laboral.

Que opinião tem sobre 
a indústria portuguesa 
de calçado?
Uma história que mostra 
que a união faz a força. 
Um sector tradicional que 
nos últimos 20 anos se 
soube reinventar, evo-
luindo para uma indústria 
de muito maior valor 
acrescentado. Inovou, 
modernizou-se, apostou 
em parcerias estratégicas 
e, acima de tudo, soube 
evoluir de uma indústria 
produtora de bens in-
diferenciados para uma 
indústria  manufactura de 
produtos em que a dife-
renciação, a percepção de 
produto e o serviço pas-
saram a ser considerados 
determinantes na geração 
de valor e na capacidade 
de afirmação internacio-
nal. É claramente um caso 
de sucesso que prova que 
a inovação também pode 
e deve existir em sectores 
tradicionais em que Por-
tugal tem competências 
históricas acumuladas. Um 
exemplo que esperamos 
ver seguido cada vez mais 
no nosso país. 
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empresas
Guava: O Sonho continua

É um dos mais singulares pro-
jectos no sector de calçado, da 
responsabilidade de Inês Caleiro. 
Uma jovem designer que partiu à 
conquista do seu espaço no merca-
do internacional. Trabalhou com 
Jimmy Choo e regressou a Portugal 
para criar o seu próprio negócio. A 
Guava tem apenas dois anos, é uma 
marca portuguesa de calçado regida 
pela paixão das formas arquitectó-
nicas inspiradas nas assimetrias e 
na emoção das cores vibrantes. O 
seu design é a fusão entre a sedução 
geométrica, a experiência urbana e 
uma nova perspectiva de design. 
 
Todas as peças são construídas por 
artesãos portugueses que aplicam a 
sua perícia e experiência na realiza-
ção dos elementos mais delicados 
que constituem a perfeição e quali-
dade de cada par.  

Os detalhes fazem parte deste per-
curso único. Desde o design con-
temporâneo até às mais modernas 
tecnologias e aos materiais susten-
táveis, passando por um trabalho 
directo com os fabricantes, viabili-
zando uma necessária preocupação 
ecológica que culmina no mais 
elegante design «avant garde» e de 
excelência.

Depois de consolidada a posição 
no segmento feminino, a Guava in-
veste agora no mercado masculino, 
com o lançamento de uma colec-
ção em parceria com a Profession: 
Bottier. As novidades não páram 
de surpreender e a marca portu-
guesa está já presente em inúmeros 
mercados internacionais. Angola e 
Estados Unidos foram as últimas 
apostas. O sonho continua. 

BEPPI investe 
na Mongólia 
A procura de novos mer-
cados é um imperativo 
categórico para as empresas 
altamente  exportadoras. A 
BEPPI acaba de investir na 
Mongólia, passando a  estar 
representada na maior De-
partment Store de Ulaanba-
atar, a capital da Mongólia.

Presentes em 62 países, e 
uma rede de lojas franchi-
sadas em constante cresci-
mento, a Beppi está presen-
te em mercados tão remotos 
como o Cazaquistão e o 
Iraque. Por via dessa aposta, 
as vendas para os mercados 
extra-União Europeia estão 
a evoluir a um ritmo muito 
acentuado e deverão registar 
um crescimento de 30% em 
2012.

Bordado de 
Castelo Branco 
inspira criação 
da Haydée
A cultura portuguesa é uma 
fonte inesgotável de inspi-
ração. Temas como o fado, 
a calçada portuguesa ou os 
lenços dos namorados estão, 
actualmente, em voga e são 
mesmo usadas nas princi-
pais passarelas nacionais. A 

Haydée é uma recente mar-
ca de artigos de pele e está 
a fazer o mesmo caminho, 
inspirando-se nos famosos 
bordados de Castelo Bran-
co.

“A moda é cheia de criativi-
dade”, revelou a mentora do 
projecto. “A Haydée apre-
senta  uma colecção onde 
as idiossincrasias da cultura 
se entrelaçam em uma visão 
global”. A inspiração vem de 
Portugal, desde o bordado 
artesanal de Castelo Branco, 
da montanha com o Burel 
lã, malha e plastificada, 
trabalhou com couro de cor 
para tornar-se moda, lindas 
sacolas. 
 
“Todos os detalhes são in-
crivelmente vistos e conce-
bidos com cuidado, para se 
tornar na sua sacola deste 
Outono / Inverno, para ir 
trabalhar, para ir às compras 
ou simplesmente relaxar”. 

Kyaia investe mais 
de um milhão no 
alargamento das 
instalações 
O grupo Kyaia acaba de 
investir mais de um milhão 
de euros no alargamento das 
suas instalações centrais em 
Guimarães.
Implementado num terreno 
adjunto, com uma área total 
de 32.000 m2 e recentemen-
te adquirido para o efeito, 
o novo pavilhão industrial 
dotará a Kyaia de um novo 
e moderno centro logísti-
co com 6.000 m2 de área 
operacional, um novo cais 
de embarque para pesados, 
300 m2 de área administra-
tiva, bem como uma nova 
cantina para os funcionários 
e outras novas valências 
sociais. 
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promoção
externa

Presença 
portuguesa 
na GDS volta 
a «disparar»
A presença portuguesa na GDS, que tem 
vindo a aumentar de forma galopante nos 
últimos anos, vai voltar a disparar em Setem-
bro. Setenta e quatro empresas portuguesas 
marcarão presença na feira de Düsseldorf, 
o que representa um aumento de 5,7%. Em 
termos de espaço, a delegação portuguesa 
ocupará 1940 metros quadrados da feira, o 
que representa um aumento de 7% relativa-
mente à última edição. 

Em termos estratégicos, o mercado alemão 
é considerado prioritário para as empresas 
portuguesas. Com efeito, a economia germâ-
nica continua a revelar-se como o principal 
impulsionador da Zona Euro e é igualmente 
o mercado europeu onde as importações de 
calçado mais estão a crescer. Acresce que 
Portugal, nos primeiros cinco meses do ano, 
colocou na Alemanha 5 milhões de pares de 
calçado, no valor de 121 milhões de euros, o 
que representa um acréscimo de 6,9% relati-
vamente ao mesmo período do ano anterior. 
Razão de sobra para uma grande investida 
do calçado português à «feira das feiras» de 
Düsseldorf.

A GDS será determinante para uma nova 
abordagem do sector não só aos retalhistas 
alemães, como também aos mais de 15 mil 
visitantes estrangeiros que são esperados. 
Com efeito, espera-se que 30.000 visitan-
tes e mais de 500 jornalistas internacionais, 
oriundos de 80 países, visitem Düsseldorf, 
cidade que é considerada o centro da indús-
tria da moda alemã, onde estão instaladas 
400 agências de marketing e publicidade, 
1300 showrooms e mais de 1400 negócios 
ligados ao comércio de moda. 

Na GDS (860) e Global Fashion (345) – as 
duas feiras de Düsseldorf que decorrem em 
simultâneo - marcarão presença mais de 
1.300 expositores de todo o mundo, o que 

representa um aumento de 1% relativaman-
te à ultima edição. 

A presença na GDS insere-se na estratégia 
promocional definida pela APICCAPS e 
AICEP, com o apoio do Programa Compe-
te, e que visa consolidar a posição relativa 
do calçado português nos mercados tradi-
cionais, mas também diversificar o destino 
das exportações, abordar novos mercados 
e possibilitar que novas empresas iniciem o 
processo de internacionalização. 

Na Alemanha, para além da apresentação 
das novas colecções, serão desenvolvidas 
outras iniciativas cirúrgicas que visam, no 
essencial, reforçar a presença portuguesa 
no mercado alemão. Mais de uma dezena 
de empresas portuguesas participará nos 
desfiles de moda da GDS, apresentando as 

colecções para o Verão de 2012, da mesma 
forma que serão entregues os Prémios Ino-
vação na Fileira do Calçado (ver página 17). 
 
16 eventos
em Setembro
Desde o início do ano, mais de 150 empresas 
da fileira do calçado estão a participar neste 
mega-programa de promoção à escala inter-
nacional, que se traduz na presença em mais 
de 60 dos mais prestigiados fóruns inter-
nacionais da especialidade. Em Setembro, 
o sector participará mesmo em 15 eventos 
distintos no exterior. Destaque natural para 
a presença na MICAM, que se realizará em 
Milão de 16 a 19 e que contará com a pre-
sença de mais de 79 expositores (mais 5,3% 
do que em Setembro de 2011).

A GDS vai voltar a merecer uma atenção especial do sector português de calçado
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A Turquia começa a despertar a atenção das empresas

É um mercado estra-
tégico que faz, como 
nenhum outro, a 
ponte entre a Euro-
pa, a Ásia e o Médio 
Oriente. Com 74 
milhões de pesso-
as, a Turquia é um 
mercado de enorme 
potencial. O sector 
português de calçado 
está atento. 

Diversificar o desti-
no das exportações é 
uma premissa es-
tratégica do sector. 
Países como o Japão, 
EUA ou Rússia 
perfilam-se já há 
muito no horizonte 
das empresas nacio-
nais. Outros merca-
dos como América 
Latina, os países ára-
bes ou Turquia são 
igualmente hipóte-
ses a considerar. Em 
Novembro próximo, 
o sector de calçado 
deverá participar 
na Aymod, a feira 
de calçado de moda 
de Istambul. Com 
sensivelmente 300 
expositores e mais 
de 35 mil visitantes 
profissionais, mil dos 

quais estrangeiros, é 
um certame de refe-
rência e uma porta 
de entrada de exce-
lência para o Mé-
dio Oriente. Com 
efeito, a Turquia faz 
fronteira com oito 
países: a noroeste 
com a Bulgária, a 
oeste com a Grécia, 
a nordeste com a 
Geórgia, a Arménia 
e o enclave de Naki-
chevan do Azerbai-
jão, a leste com o 
Irão e a sudeste com 
o Iraque e a Síria. O 
Mar Mediterrâneo e 
o Chipre situam-se 
a sul, o Mar Egeu a 
sudoeste-oeste e o 
mar Negro a norte. 
O Mar de Mármara, 
o Bósforo e o Dar-
danelos (que juntos 
formam os Estreitos 
Turcos) demarcam 
a fronteira entre a 
Trácia e a Anatólia e 
separam a Europa da 
Ásia. 

A religião predomi-
nante no país é a islâ-
mica, com pequenas 
minorias de cristãos 
e judeus. A língua 

oficial do país é o 
turco, falado pela es-
magadora maioria da 
população. A segun-
da língua mais usada 
é o curdo, falado pela 
maior minoria do 
país, os curdos, que 
representam cerca de 
18% da população. 
As restantes mino-
rias constituem entre 
7 e 12% da popula-
ção.
Do ponto de vista 

económico, a Tur-
quia merece também 
um olhar atento. 
Ainda que o PIB per 
capita seja relativa-
mente baixo (ronda 
os 10.500 dólares, 
segundo o World 
Footwear Yearbook), 
sensivelmente meta-
de do português, há 
a assinalar um cres-
cimento do PIB em 
8,5% em 2011. Uma 
tendência que deverá 

manter-se nos próxi-
mos anos. 

Forte no 
calçado
No sector do calça-
do, a Turquia é uma 
potência. Produz 
anualmente 188 
milhões de pares de 
calçado, exportando 
cerca de metade (93 
milhões em 2011). 

Rússia, Iraque e Ará-
bia Saudita são os 
principais parceiros 
comerciais. Ao nível 
das importações, 
em 2011 a Turquia 
importou 52 milhões 
de pares de calça-
do, em especial da 
China (38 milhões de 
pares e uma quota 
de 73% das impor-
tações). Vietname e 
Indonésia são outras 
referências. 

Turquia no Horizonte
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Os Prémios Inovação 
na Fileira do Calçado 
vão voltar a ter Düs-
seldorf como pano de 
fundo. O Centro Tec-
nológico de Calçado 
de Portugal (CTCP) 
e o Instituto Nacio-
nal da Propriedade 
Industrial (INPI) vão 
voltar a distinguir as 
empresas portuguesas 
que mais se notabi-
lizaram em 2012. Os 
Prémios Inovação na 
Fileira do Calçado – 
GAPI – dividem-se 
em seis categorias e 
serão entregues na 
“feira das feiras”, a 
GDS, agendada para 
os dias 5 a 7 de Setem-
bro próximo. 

Como habitualmente, 
serão premiadas as 
empresas que se no-
tabilizem ao nível do 
design, nos segmen-
tos de homem, se-
nhora e criança. Será, 
também, premiada a 

“colecção prestígio”. 

Os grandes destaques 
recairão na atribui-
ção de um prémio 
que distinga a “marca 
revelação do ano” e o 
“jovem talento”. 

Poderão candidatar- 
-se todas as empresas 
de calçado presentes 
na edição de Setem-
bro de 2012 da GDS 
que apresentem 
colecções e produ-
tos  inovadores. Serão 
critérios de selecção a 
apresentação de uma 
colecção própria e ex-
clusiva e que evidencie 
design, conceitos, 
desenvolvimentos ou 
construções inovado-
ras, mas que também 
apresente característi-
cas de  originalidade, 
qualidade ou conforto. 

A atribuição dos 
Prémios Inovação na 
Fileira do Calçado 

será decidida por um 
júri composto por re-
presentantes do INPI 
(que presidirá ao júri), 
CTCP, AICEP e 
CFPIC.

As candidaturas para 
os prémios devem 
ser entregues até às 
17h00 do dia 3 de 
setembro de 2012, 
na sede do CTCP ou 
APICCAPS.

Este evento insere-se 
no projeto GAPI,  no 
âmbito do  sistema 
de apoio a acções 
colectivas SIAC, uma  
iniciativa  QREN  do 
financiamento UE/
FEDER através do 
COMPETE - Progra-
ma Operacional Fato-
res Competitividade

Recorde-se que, nos 
últimos anos, o GAPI 
já premiou quase três 
dezenas de empresas 
e marcas portuguesas.  

GDS acolhe 10.ª edição dos Prémios GAPI
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Como nasceu o blogue 
“Fashion Thinkers”?
O projecto FASHION 
THINKERS foi criado 
em 2010 e é constituído 
por Joana Campos Silva e 
Sara Graça. Começou por 
ser um espaço moda, fo-
cado nas tendências e na 
experiência sensorial das 
marcas, mas rapidamente 
assumiu-se como um espa-
ço de reflexão e transfor-
mação cultural através da 
introdução de tendências 
nas cidades. Hoje, o foco 
primordial deste projecto 
passa pela aproximação 
à industria têxtil, repen-
sando a conexão e acele-
ração de processos entre 
os agentes criativos e a 
indústria. 

-O que diferencia o seu 
blogue?
Colocar o “fashionLover” 
a pensar. Temos como 
objectivo promover e 
estimular a reflexão sobre 
a indústria, as tendências 
e o papel fundamental 
que as marcas e as pessoas 

têm sobre as cidades, pela 
influência que exercem.
 

-Acha que a moda por-
tuguesa tem evoluído 
nos últimos anos?
Tem evoluído ao nível das 
tendências diferenciado-
ras. Portugal já é procu-
rado pelo design e não só 
pela qualidade do produto 
e confecção. Mas ainda 
temos de trabalha as ques-
tões do branding. Portugal 
ainda não sabe comunicar 
eficazmente para o merca-
do internacional.    
 
-Quais são os seus cria-
dores de eleição?
Felipe Oliveira Baptista e 
Ricardo Andrez.

-Que opinião tem do 
sector de calçado em 
Portugal?
O calçado Português está 
muito bem! 
A força da marca Portu-
guese Soul conseguiu colo-
car Portugal no mercado 
internacional, de uma 
forma mais assertiva. 

Mas o calçado português 
ao nível nacional também 
começa a ganhar outra 
força. Marcas como a 
FLYLONDON, EU-
REKA e ZILIAN, com 
lojas monomarca, estão 
mais próximas dos jovens 
e eles identificam-se não 
só com a capacidade de 
acompanharem as tendên-
cias internacionais como a 
qualidade do produto. 

-No essencial, acha que 
o calçado português 
tem uma boa imagem?
O calçado Português 
começa a ter uma boa 
imagem. Hoje, as marcas 
de calçado começam a 
investir num bom fotó-
grafo, num bom styling, 
usam os melhores desig-
ners de moda portugueses 
e os melhores manequins. 
Numa só campanha, todos 
estes elementos ganham 
uma força e obtêm melhor 
impacto nacional e inter-
nacional.  

Joana Campos e 
Silva e Sara Graça
Fashion Thinkers

Tem apenas dois anos mas é um misto de 
criatividade e irreverência. O blogue Fashion 
Thinkers ganhou vida própria e rapidamente 
passou do ciberespaço para o mundo real, orga-
nizando várias iniciativas como o Oporto Cycle 
Chique. O Jornal da APICCAPS conversou 
com as suas mentoras. Conheça agora o resulta-
do dessa conversa. 

	 Ficha Técnica
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formação
“Profissão: um Projecto com Vida”

Belmiro de Azevedo, Daniel 
Bessa, Francisco Maria Bal-
semão ou Paulo Rangel fo-
ram alguns dos oradores da 
iniciativa da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, em 
parceria com a Sociedade 
de Advogados Cuatrecasas, 
Gonçalves Pereira, “Profis-
são: um projecto com vida”.

Dirigida a jovens de 12 anos, 
esta iniciativa, que contou 
com o apoio da APIC-
CAPS, visou desenvolver 
workshops experienciais 
com Associações Empresa-
riais e Industriais de em-
preendedorismo, oferecer 
uma visão de oportunidades 
e desafios da formação e 
contexto profissional e, por 
último, explorar a relevância 
das competências empreen-

dedoras para o mercado de 
trabalho.

O presidente do Grupo 
Sonae, Belmiro de Azeve-
do, sublinhou que “não há 
crescimento sem investi-
mento e sem formação e as 
pessoas tem que levar isso a 
sério. Não há milagres, no 
mundo global só ganham os 
melhores, não há lugar para 
coitadinhos”. Já Daniel Bessa 
assegurou que “resolver o 
problema de arranjar um em-
prego para os portugueses em 
Portugal não tem solução, 
em qualquer outra parte do 
mundo é resolúvel”. 

Na mesma linha o eurodepu-
tado Paulo Rangel afirmou 
que é fundamental “pensar 
que não se tem uma profissão 

para a vida, mas várias pro-
fissões em diferentes cidades 
e em diferentes línguas”, daí 
sublinhar a necessidade de 
valorizar a “formação, mais 
formação em humanidades 
nas escolas”, porque, frisou 
“todos teremos mais que uma 
profissão e nestes tempos de 
crise até várias profissões ao 
mesmo tempo”.

O presidente da ANJE, 
Francisco Maria Balsemão 
falou na necessidade  dos 
jovens apostarem na “poliva-
lência, perceber um pouco 
de tudo, é fundamental, não 
ser limitado ao que se gosta”, 
sublinhando que Portugal 
está  “bem posicionado neste 
mundo global, falamos vá-
rias línguas, somos afáveis e 
desenrascados”. 
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propriedade
industrial

ASAE apreendeu 1,5 milhões de euros de material 
contrafeito em Vila do Conde 
A Autoridade de Seguran-
ça Alimentar e Económica 
(ASAE) apreendeu, no iní-
cio de Julho, 1,5 milhões de 
euros de material contra-
feito, em Vila do Conde, 
num total de 62 mil peças. 
 
A operação resultou de 
uma “investigação que 
decorria há cerca de um 
ano”, tendo culminado na 
apreensão de material que 
estava depositado em dois 
armazéns situados na fre-
guesia de Guilhabreu, em 
Vila do Conde, explicou 
Rute Serra. 
 
Da operação resultou ain-
da a identificação de uma 
mulher que já estava “refe-
renciada pelas autoridades” 
por práticas semelhantes. 
A detida foi “constituída 
arguida” e vai aguardar 

julgamento com termo de 
identidade e residência, 
avançou ainda a inspectora. 
 
Os artigos apreendidos vão 
desde malas de viagem, sa-
patilhas, cintos, carteiras, 
biquínis ou roupa interior, 
de marcas como Adidas, 
Nike, Carolina Herrera, 
Louis Vuitton, Gucci, Cal-
vin Klein, Burberry, Prada, 
entre outras. 
 
Segundo Rute Serra, estes 
artigos, de origem chine-
sa, entraram em Portugal 
por via “terrestre, através 
de países como Rússia e 
Polónia ou então chegaram 
à Península Ibérica por via 
marítima”. 
 
A ASAE acredita que a 
mercadoria se destinava 
a abastecer “o mercado 

nacional e, eventualmente, 
o espanhol”. 
 
A operação é considerada 
uma “grande machadada 
nesta rede que opera com 
material contrafeito”, 
frisou a inspectora. Esta 
acção, que envolveu cerca 
de 30 agentes, surge na 
sequência de uma outra, 
denominada “Matriz”, que 
ocorreu em Abril, e da qual 
resultou também a apreen-
são de cerca de um milhão 
de euros de artigos. 
 
Rute Serra explicou ainda 
que as “investigações vão 
prosseguir” e que a ASAE 
vai continuar a “luta no 
combate a este fenóme-
no da contrafacção”, que 
acaba por ter uma “maior 
expressão em tempos de 
crise”.




